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			Sejam bem-vindes a estas histórias cheias de encantamento. 


			Este livro nasceu de um amor de tipo puro, daquele que constrói beleza, que não julga pelas diferenças, que transforma. 


			Escolhemos com carinho o nome des 50 brasileires incríveis que preenchem estas páginas em textos, em ilustrações, em alma. 


			Muitos vocês já devem ter conhecido, outros foram novidade até mesmo para nós. Com elus, nos emocionamos e aprendemos.


			Nem sempre esses brasileires percorreram um caminho fácil ou viveram um final feliz, mas todes tiveram uma vida cheia de autenticidade e de realização. Foram amigues, companheires, apoiaram-se, batalharam.


			Elas e eles se tornaram exemplos de que seres humanos são múltiplos, somos uma infinitude. E é essa diversidade que faz a vida tão bonita. 


			Uma lista assim nunca é finita: tantos foram os nomes que não couberam nestas páginas. Isso não apenas falando das pessoas famosas, mas também das comuns que, ao longo da história, não tiveram o direito de ser quem eram, de amar e expressar livremente seu amor.


			Para que estas vidas ficassem ainda mais brilhantes aqui, convidamos 18 artistas LGBTQ+ incríveis para ilustrarem as muitas histórias.


			Sabemos que váries de vocês ainda veem este planeta como um lugar muito hostil e difícil de viver. Porém, se tem um recado que queremos deixar é que, aos poucos, as coisas vão melhorando; elas vão melhorar.


			Este livro, então, é dedicado a todas as pessoas que amam e que existem sem limitações, sem modelos, sem amarras. E que, a despeito das ondas contrárias, constroem um mundo muito mais colorido.


			Também é dedicado a _________________,(preencha aqui o nome especial) por ser exatamente quem você é. 


			 Boa leitura!
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			Vitor Martins
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			1993


			Quando o gêmeo Phabullo nasceu, de uma família simples do Maranhão, ninguém jamais poderia prever que, 23 anos depois, ele seria notícia no New York Times, ou que seus clipes seriam vistos um bilhão de vezes em todo o planeta. Era uma estrela em plena explosão.


			O menino gostava de brincar de boneca com as irmãs e corria pela rua jogando tacoball. Na aula, usava as colegas como cobaias para suas maquiagens. Dançava quadrilha, ensaiava teatro, cantava. Tudo era pretexto para se jogar: seu microfone era o cabo de vassoura, e a plateia, os vizinhos que passavam. Um dia cismou que queria fazer balé. Sua mãe não hesitou: "É só ir lá." Ele se tornou o rei dos espacates, também imitava Whitney Houston misturando com Lady Gaga e Beyoncé. 


			Phabullo começou a se apresentar na TV local de Caxias (MA), mas foi em Uberlândia (MG), onde revezava o trabalho no telemarketing e a faculdade de Design de Interiores, que tudo mudou.


			No aniversário de dezoito anos, inspirado por RuPaul, a drag Pabllo Vittar chegava ao mundo. Com o patrocínio de um professor, conseguiu fazer um show e, logo depois, gravou o clipe "Open Bar". Quando sua mãe a viu na tela, disse chorando: "Meu filho, chegou sua hora."


			Pabllo virou estrela de campanhas de publicidade, foi capa de revista feminina, participou do Rock in Rio. Ganhou prêmios no Brasil e no exterior e rapidamente se transformou na drag da família brasileira. 


			Ele gosta de ser ela; ela gosta de ser ele. Para passar de um à outra, gasta duas horas de preparação. Quando está montada, no palco, "baixa um negócio, ninguém me tomba". 


			A estrela Pabllo nasceu para brilhar.
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			Isadora Zeferino
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			1556 - ?


			Muito antes de muita coisa acontecer nestas terras, no século XVI, uma mulher ousou declarar convictamente que, sim, sentia "grande amor e afeição carnal" por outras mulheres. Em 1592, Felipa de Sousa foi condenada pela Inquisição pelo "abominável pecado nefando" da "sodomia foeminarum", como está registrado no processo nO 1.267 do Santo Ofício.


			Natural de Tavira, no Algarve, em Portugal, Felipa veio para o Brasil e se fixou em Salvador. Era viúva e casada pela segunda vez. Diferentemente da maioria das mulheres que aqui estavam, sabia ler e escrever. Além disso, tinha um ofício: era costureira.


			Felipa estava com 35 anos quando foi denunciada. O tribunal inquisitório vivia uma fúria punitiva contra as heresias, e um caso de desvio sexual como este lhe era, de alguma forma, oportuno. O curioso é que, naquela época, a Igreja Católica nem considerava que fosse possível duas mulheres terem prazer juntas se não houvesse penetração. Assim, não cogitavam sequer a existência do "cumprimento", como chamavam o orgasmo. 


			Quando foi interrogada, Felipa contou em detalhes suas estratégias de conquista e muitos dos encontros que teve com diferentes mulheres. Diz-se que os inquisidores preferiram parar a investigação para não causar mais problemas no povoado.


			Condenada, ela acabou presa no calabouço e, em 26 de janeiro de 1592, durante a festa de São Timóteo, descalça e vestindo apenas uma túnica, foi levada em cortejo pelas ruas. Felipa, de pé, segurava uma vela e ouvia a sentença: "açoitar esta mulher por fazer muitas vezes o pecado nefando de sodomia com mulheres. E que seja degredada para todo o sempre para fora desta capitania." 


			Ninguém nunca soube o destino exato de Felipa. 


			Mas, em 1994, recebeu uma homenagem póstuma: passou a dar nome ao prêmio da Comissão Internacional de Direitos Humanos de Gays e Lésbicas.
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		  Helder Oliveira
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			1948 - 1996


			Caio era virginiano, com ascendente em escorpião e lua em capricórnio. Era um missivista voraz, um apaixonado amante, um escritor que se dedicava com alma a temas como o esoterismo e a homossexualidade. 


			Gaúcho, ele nasceu na cidade de Santiago e, na juventude, perambulou pelos cursos de Jornalismo, Teatro e Letras, até decidir viver da escrita. Publicou mais de uma dezena de obras literárias, além de peças de teatro e traduções. Seu primeiro conto saiu na revista Cláudia, em 1966. 


			Caio se mudou para São Paulo para trabalhar como jornalista. Em 1970, lançou o primeiro livro: Inventário do ir-remediável. Inquieto que era, morou no Rio de Janeiro, em Porto Alegre e na Europa – trabalhando com o que conseguisse. 


			Não foi fácil, mas com 34 anos já tinha cinco livros publicados.


			Morangos mofados, o mais conhecido, de 1982, só saiu depois de dois anos guardado na gaveta da editora. Um dos contos narra um encontro de carnaval: "só um corpo que por acaso era de homem gostando de outro corpo, o meu, que por acaso era de homem também." Outro texto do livro, premiado em plena ditadura, trata da relação entre um sargento e um rapaz.


			Parte da obra de Caio F. Abreu foi traduzida para o inglês, para o francês... e até para o holandês. Porém, mesmo com prêmios no Brasil e reconhecimento no exterior, ainda lhe faltava dinheiro. Certa feita, em Londres, esbarrou com seu livro indicado para leitura numa vitrine de livraria, enquanto corria atrasado para o restaurante onde lavava pratos. 


			Em 1994, Caio soube que era HIV positivo. Seu caminho diferente nunca coube nos trilhos de um bonde. Morreu em decorrência da AIDS em 1996. Tinha 47 anos.


		

OEBPS/Fonts/Caroni-Regular.otf


OEBPS/Images/p2.jpg








OEBPS/Images/img7.jpg





OEBPS/Fonts/ModernSansLight-italic.otf


OEBPS/Images/n1.jpg
Pabllo Vittar





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/p1.jpg





OEBPS/Images/logo_galera.jpg
— Galera —

RIO DE JANEIRO





OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS.otf


OEBPS/Fonts/ModernSans-Light.otf


OEBPS/Images/capa.jpg





OEBPS/Fonts/lemonmilk-Medium.otf


OEBPS/Images/n3.jpg
Cato Fernando Abreu






OEBPS/Images/rosto.jpg
50
GaI0*
X

e

DEBORA THOME





OEBPS/Images/f1.jpg
Querides leitores





OEBPS/Images/p3.jpg







OEBPS/Images/n2.jpg
Celipa de Sousa





